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CAETANO COSTA e ins,ruic,a Para os a,tos desti
nos de esposa e mãe, e nãO|

Ha tempos já, conversando somen,<! Para f« cr concorren- 
corr o Dr. Cesar Sartori, que cia ao h° m,em’. ccj n 05 exot,s- 
é um causeur empolgante, com mos f  ,deoloe ias de uma eman- 
o seu pitoresco modo de nar- c,pa<í30 de seu s« °  tluando a 
rar e original critério de apre- proPr,a !,a,ureza lá 05 ^ tin o u  
ciar os fatos e coisas menos para. reciproca un'a°  e depe"- 
vulgares paia o touriste culto, . , . /  c , _.
t.ve uma noticia que im- D A1̂ s a/ scHola D,omest'ca ,do 
pressionou-me agradavelmente. R'° Orande do Norle, não e a
F Ele estava recem-chegado de umca ^  °  8ra5,, possue nPS,e
uma das frequentes excursões ^ ^ /'r id a d e  de S Carlos no
que costuma fazer pelo norte e , F , . , '« D . ’7 .  . , ,  i grande Estado de b. Pau o, queinterior do paiz e ate pelas ? * j “. , . . , r è, sem favor, o vanguardeiroP-pub ícas visinhas, desde a ,. .  ’ . , ?. c' V ic c . . j da cultura nacional, existe a Es-
jff o i v' a a e ao sr e cola Profissional, cuja finalidade
Magalhães e Terra do Fogo. é formar donas ^  cJasa fejJ

Fo. quando ele falou com sajbam djrj ' •
sincero entusiasmo da visiU que *  sob todos ^  a £  
fez a Escoia Domest.ca, 1 a d* rcfugio encan-
p,.a do Rio Grande do Norte., calm0) onde 0

Naquele estabelecimento oft- marido encontre socego com_ 
ial.de ensino espec.alisado, n a- j pensaçao ás ,uttas ardt?asda vida

e onde sobreudo não sejam dei
tadas pela janela da cosinlia, ás 
colheradas, as coisas que ele 
faça entrar as carradas pela por
ta da rua.

Inteligente, honesta, carinhosa 
para o marido e filhos, econô
mica sem exageros, faceira, sem 
frivolidades, nem virago, nem 
milindrosa, a mulher terá cum
prido á preceito os seus deve
res sociaes e domésticos.

Esse pavor dos rapazes pela 
mulher etérea e futil é que ex
plica esse outro pavor das mo
ças: o ficarem sempre solteiras.

Esse pânico de um e outro 
sexo deve ser combatido com 
uma educação que se tenha em 
vista, para um e outro o senso 
das realidades.

Em I o—8—40.

luralmente dirigido por senho 
ras, as alunas, alem da 
instrução primaria, são obri
gadas a fazer um curso pra
tico de disciplinas de alto inte
resse domestico, desde o de co- 
sinhciras. lavadeiras, engoma- 
deiras, co turas, noções de en
fermagem. de higiene em ge- raf, e or s prendas que fasem 
o encanto e a ordem da vida em 
família, com garantias para o 
equilíbrio financeiro dos encar
gos do lesticos.

E’ facil de julgar o alcance 
pratico Je tal ensino.

Corresponde ao ensino de 
aries e ofícios para os rapazes 
que não têm recursos para a- 
quisição do canudo bacharelicio, 
qtle é a chave dourada para o 
iig ies-o nas profissões liberaes, 
burocracia inclusive.

Aquela escola de Natal, é de 
gr-nde interesse, principalmente 
para os candidatos á mandos 
qui dyvem ter o |javor da mu- 
liic-r objeto de luxo, que não 
pó ie dispensar quem lhe dè 
conta da cosinha, da roupa, da 
limpesa da casa, da saúde, 
tia educação dos filhos, do e- 
quilibrio da sua receita domes
tica, inapta até para a fiscalisa- 
çáo da criadagem quando o 
marido lh’a possa dar.

E’ indubitavel que a mulher 
deve ter inteligência e cultura 
bastantes para comprehender os 
seus deveres domésticos e so
ciaes, sem prejuiso do carinho 
e respeito que reciprocamente 
se devem os casaes bem forma
dos.

Não acontecerá certamente 
esse equilíbrio sadio e honesto, 
quando certos paes tenham tido a 
pteocupaçâo exclusiva de educar 
as filhas para enfeites de salão, ou 
para concorrerem com atividades 
masculinas, em profissões libe
raes, impróprias para o sexo 
fragiL

Tal educação tendo mais a

Abastecimento da- 
gua á cidade

Telegramas endereçados, do 
Rio, pelo dr. Nereu Ramos, In
terventor Foderal no Estado, ao 
dr. IndaJecio Arruda, Prefeito 
deste Municipio.

RIO, 9.
Western

Dr. Indalecio Arruda 
Lages

Peçn prezado amigo receba e transmita aos de mais meu profundo agra
decimento expressivo telegrama me acabou dirigir 
pt Ao ilustre Tenente Coronel Abacilio peço visitar 
em meu nome declarando que sua assinatura no re
ferido telegrama muito me 
seusibilisou pt Cords Sauds.

Nevêu Ramos
RIO, 9

Western
Prefeito

Lages
Agradecendo sua comu- 

Intcaçao vg congratulo-me 'nossa terra pelo inicio rea- 
lisaçao duma de suas mais justas e legitimas aspira
ções. Cords. Sauds.

Nereu Ramos

N O T I C U n I O
da Ag. Nac p:iPa o «Correio U ^ o n o i

Oficio de agradecimento
Do sr. Max Beims Filho, I o 

Secretario do Clube Io de Maio, 
recebemos atencioso oficio de 
agradecimento pela noticia que 
publicamos, em o nosso n° 41, 
sobre a referida sociedade.

Festa da Padroeira de 
Lages

Foi celebrada, com o mesmo 
brilhantismo dos anos anteriores, 
a festa de Nossa Senhora dos 
Prazeres, Padroeira deste Mu
nicipio.

A’s nove horas e meia da 
manhã, do dia 15 do corrente, 
partiu, da Capela do Convento 
Franciscano, a procissão com o 
Santíssimo Sacramento rumo á 
Catedral, onde foi cantada Mis
sa solene com assistência pon
tificai.

Ao Evangelho pregou o 
Revmo. Sr. Bispo Diocesano, 
Dom Daniel Hostim.

a noite tiveram

Clube RecreatiVG Juvenil

Conforme estava anunciado, 
teve logar, a 11 deste, a solene 
inauguração do elegante e con- 

jfórtavel prédio que o Clube R. Juvenil fez construir para sua 
séde, á rua Quintino Bncaynva.

Ao ato inaugural comparece
ram muitos convidados, autorida
des e socios da futurosa agre
miação recreativa.«Correio Lageanu» se fez re
presentar por um^de seus dire
tores.A’ uoite, os salões do bem ins
talado clube, foram abertos para o grande baile, que se prolongou 
até altas horas da madiugada 
na maior auimação.

Tal educaçao icnuu n.«.J .  A’ tarde e 
rmar mulheres românticas, so- logar as festas populares que 
íadoras para exito nos salões haviam sido anunciadas, 
jamais para formação de verda-| Qrande numero de fieis com- 
.“iras donas de casa e cri ado-1 a tortos os atos da fes- 
s de uma geração que deve 
rmar a grandeza e a gloria

VJt anuv mm..----
oareceu a todos os atos da fes
ta de Nossa Senhora dos Pra 
zeres.

NEVE
Inesperadamente a natureza ama- nheu hoje coberta com um lençol de neve. Ida muitos anos que não se presenciava aqui este belo-triste panorama. A’ hora em que escrevemos esta livreira nota, ainda pelos morros avista-se uma espessa camada de neve.Depois de alguns meses de inverno cheios de sol. quem imaginaria que uma neve tão grande viesse recordar os invernos de outros tempos!

Rio (A, N.) Londres, 13 Qui
nhentos aviões allemáes iniciaram ho
je  operações terceiro dia blitzkrieg 
contra Granbretanha, atacando em 
massa, verdadeiras ondas sucessivas 
desde estuário Tami-.a até dbsta su
deste, alcançando o Pais de Gales.

Nos últimos combates os alemães 
perderam cerca de 200 aviões.

Rio (A. N.| Melbonrne, 13 Perece
ram num desastre de aviação os Mi
nistros da Guerra da Australia. do 
Ar, o Pice-presidente do Couselho e o 
chefe do estado maior do exercito 
australiano.

O oimero cotai das vitima- do de
sastre atinge a 10.

Rio — (A. N.) Londres, 13 — A- 
viação britauica prosegue suas ativi
dades bombardeando cidades alemães 
com grande sucesso. Vários aerodro- 
mos teein sido incendiados.

As usinas Krupp também foram in
cendiadas.

Rio — (A. N.) Berlim, 13 — Di
vulga-se oficialmente que esquadri
lhas alemães atacando Inglaterra a- 
travessou barreiras baterias antiaé
reas inimtgas, também vencen do a 
resistência dos ap reihos d-- caca, po
dendo os aviões da esquadrilha ata- 
cant lançar suas bombas.

R , =  (A NA BcUm, IV — A Dnb 
informa pue nos combates aereos em
Dover 14 aparelhos britânicos foram 
abatidos, tendo sido afundados 2 na
vios de patrulha iuglezes.

Rio — lA. N.) Berlim, 14 — Do en" 
contro no mar do norte entre ale
mães e formação de destroveres bri
tânicos resultou luta breve, não obs
tante inglezes estarem em situação 
superior " 7 1 ■

Ríõ -_ (A. N ) Berlim, 14J— 
N oticias divulgadas Dnb informa 
que aviões .britânicos atacaram 
Milão e Turim.

Rio _  (A. NJ Berlim, 14 — 
Informa Dnb que aviões germâ
nicos reiniciaram ataque a In
glaterra, partindo de atrodro- 
mos da Holanda e Bélgica com 
tempo inteiramente favoravel.

Rio — (A. N.) Londre», 14 — 
Observ.idores militares comen
tam como muito significativa 
proporção decrescente comba
tes aereos uliimamente travados

Perdas inimigas subiram * 00 
aparelhos enquanto Raf perdeu 
26. Nos combates seguintes as 
perdas dos inimigos foram de 
62 aviões contra 13 britânicos. 
Ainda ontem perdas alemães e- 
levaram-se a 78 aparelhos con
tra 13 britânicos.

Rio -  (A. N.) Londres, 1 6 -  
Afirma-se oficialmente q u e  
1.500 aviões alemães voa
ram hontem sobre território bri
tânico. Embora Londres não 
tenha sido atacada pela aviação 
germanica, que se limitou a 
hostilisar objetivos suburban.-^, 
observadores acreditam que Ber
lim também receberá visita bom- 
bardeadores inglezes, para que 
berlinenses sintam guerra de 
perto.

Rio -  (A. N.) Londres, 16 — 
Calcula-se que sóbe a 2.000 a- 
> iões alemães os que atacaram a 
Inglaterra até 14 horas.

Rio — (A.. N ) Londres, 16 - 
De Atena- noticía-se que 2 des-
troyers grego- foram atacados
por aviões italianos.

Rio — (A. NJ Londres, 16 — 
Afirma-se nova em barcação  ini
miga apareceu no Canal da 
Mancha. Trata-se nem de lan
cha nem de submarino. Presu
me-se porem marinha britanica 
já conhece detalhes dessa em
barcação.

Rio (A. N.) Atenas, 16 — Nnticia- se que está sendo acelerada a mob - ;ação de todos us oficiaes e marinhei- >5 se acham licenciados.
Rio (A. N ) Londres, 16 -  Ober-vadores militares analisando tarefa realisada ontem inteiro sucesso pelas delesas fixas e moveis da Granbretanha frisam que os combates aereos foram particularmente encarniçados, tendo-se verificado episodios mais dramáticos que os da batalha em Dunquerque.
Rio (A. N.) Londres, 16 — Oi In- elezes estão aplicando sua defesa antiaérea redes que são lançadas ao ar pela artilharia.Técnicos militares declaram que a nova arma defesa é de efeito formidável.Vários avioões alemães já foram apanhados nessas redes.Os aparelhos assim apanhados ficaram completamente destruídos, e suas guarnições tiveram morte instatanea.
Rio (A. N ) Londres, 16 — Afirms- se com insistência que bombardeios inglezes visitarão Berlim.
Rio (A. N.) Londres, 16 — Durante ataque hontem Inglaterra grande numero pessoas assistiu espctaculoim- pressionante, notadamente dramatico. Descendo nuvem vertiginoso <piquet> grande aparelho alemão bombardeio lançou-se anti-barragem balões atirando játos chamas e inúmeras bombas. Subindo em seguida quasi verticalmente esccnder-se novamente nuvens, foi atingido meio bala canhão antiaéreo, explodindo, esoeda- çando-se.
Rio (A. N.) Vlashington, 16 — A proposito estabelecimento J fundições Brasil, declara-se serão abertos ao governo brasileiro, intermédio importação e exoortação quantia 17 milhões ''ólares.

Rio 16 (A. N.) Falando aos jornalistas, Jonh Boles declarou vem a Americ; primeira vez seduzido pelos encantos sul-americanos, notadamente do Rio de Janeiro, nem Nápoles compa- ram-se-lhes.

BAILE No OEN PRO CI- 
V lfO  CRUZ E SOUZA

Segundo fomos informa' dos, a 1.3 deste teve logar um baile no Centro Civico Cruz e Souza, promovido pelos chaufeurs, em comemoração a data. O C. C. Cruz e Souza cedeu os seus salões a pedido de um comissão de chaufeurs desta 
cidade.
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‘'CORREIO LAOEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores em ar 
tigos devidamente a>sigriados

Instituto Brasileiro de 
Gro^raphia e fe ta tis -  

tiea,
Serviço Nacional de Re- 

censeamento
Boletim Ceasitario da Divisão de 

Publicidade
Migrações Fl< m i ficadas c Re- 

censeamento

centro de formação do que virá 
a ser, provavelmente, a escola 
sociologica brasileira.

Salienta muito bem o Sr. Ro
berto Simonsen a urgente ne
cessidade que temos de adotar 
um prcgramma de mjgraçõts 
planificadas. Como complemen
to indispensável na execução 
desse programma, recommenda 
elle «a determinação periódica 
dos niveis da vida, afim de que 
se posse avaliar os effeitor de 
t >1 política». Isso não é possí
vel, entretanto, senão com o 
auxilio de informações estatísti
cas seguras.

O nosso pruximo Recensca- 
mento Geral irá permittir que se 
reunam indices numéricos abun
dantes e preciosíssimos, tanto 
demográficos co no economicos. 
Será, pois, graças unicamente á 
formidável operação de conta
gem do vindouro I o de setem
bro, que viremos dispor dos 
dados quantitativos indispensá
veis á elaboração do program
ma de migrações planificadas, 
cuja importância para o futuro 
do Brasil o >r. Roberto Simon
sen soube evidenciar em sua 
tàese sobre «Recur.os Economi
cos e Movimentos de Popula
ção.»

O Sr. Roberto Simonsen, que 
já tem contribuído com estudos 
v. Toso? para o enriquecimento 
C. bibliographia economica bra
sileira, acaba de publicar, em 
StPARATA da «Revista Brasi
leira de Estatística,» um THESE 
que apresentou ao VIII Con
gresso Scientifico Americano. 
Òccupa-se elle, nesse trabalho, 
de um ascumpto da maior actua- 
I dade para o nosso Paiz: o das 
m graçôes internas. E’ á luz dos 
recursos economicos que o cul- 
t< industrial paulista examina o 
relevante problema dos movi
mentos das populações. Dahi a 
significação que apresentam as 
conclusões a que chegou a au
tor de «Evolução Industrial do 
Brasil».

Começa o Sr Simonsen ob- 
•ervande que «o bem estar da 
I opulação, onde quer que se 
tncontre. resulta, principalmen- 
te, de um harmonioso equili- 
I rio entre o homem, o ambien- 
tr e os recursos economicos.» 
Quando esse equilíbrio é per
turbado, ou pelo augmento rá
pido da população, ou pelo de
créscimo dos recursos, ou pela 
acção conjugada desses dois fu- 
ctores, a rendencia migratória 
«urge c se accentua até que o 
iquilibrio »«-ja de novo restabe
lecido. A historia mostra diver
sos exemplos de migrações hu
manas determinadas por moti
vo» de ordem religiosa-politica; 
n-s , em sua quasi totalidade, 
e»»rs deslocamentos populacio- 
naes têm tido uma origem eco- 
mica

Um dos capítulos mais inte
ressantes do estudo do desen
volvimento demographico do 
Brasil será, certamente, o relati
vo ás migruçòes internas verifi
cadas a partir de 15f>0, ou seja, 
no decurso de um periodo que 
já abrange perto de quatro sé
culos. Infelizmente, só agora é 
que, entre nós, se começa a 
preoccupar com ou assumpto: o 
Sr. Simonsen pode mesmo ser 
considerado um dos pioneiros 
nesse terreno. O movimento de 
populações do Nordeste e de 
Miiiüs Geraes com destino a 
São Paulo, intensificado desde 
1935, já está sendo, porem, ob- 
j cio de investigações e analy- 
ses cuidadosas, sobretudo na 
capital paulista, que é hoje o

AVISO 1
Orly Machado Furta

do avisa aos seus amigos e clientes que, apegar 
de ler assumido a di
reção do Serviço Udon- 
tologico do Centro de Saúde, continuará a 
trabalhar no seu con- 
sultorio, diariamente, durante todo o perio
do da Manhã, séndo 
que á tarde, sómente 
ser&o atendida.» as pes
soas que desejarem um 
horário especial e os 
casos de urgência

4 !

Nota — Conforme novo método a ser adota
do na distribuição da 
olientela, pode-se ga
rantir a todos que 0 
tempo de espera seráÍ o mesmo e talvez me
nor do que o que tem 

. sido até aqui, apezar 
 ̂ da redução do horário, j

Corresponda à confiançí 
que o Brasil deposita en 
você. Quando chegar o dia 
preencha lealmente os ques 
tionarios do Recenseamento| Lydio Reis |
|  Agrtmensor

jí Rua Correia Pinto £ 
-  L A G E S  -

ANNUNCIE NO “CORREIO 
LAGEANO”, P t RIODICO DE 
ORANDE CIRCULAÇÃO.

aSivãa e reanima

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias Chapcus. 

SECCOS E MOLHADOS
P raça  Vldal Ramos

LAGES — Sta. Catharina

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS Rua Jacintho Goulart Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÂO JOAQUIM -  Sta. Catharina

JOSE’ W OLFF
Escriptorlo de Representações

Consignações e Conta Própria

CAí>A COMMERCIAL
São Joaquim — Sta. Cath.arina

rP a ríe  Oficial
| GOVERNO DO MUNICÍPIO DE

LAGES
Requerimentos Despachados

Dia 8 de Julho 
Jayme Arruda Ramos

Requerendo certidáo negativa em seu nome e de Wal- 
ter Hoeschel.

Certifique-se.— Sebastião Pereira.
Requerendo um terreno

situado 11a zona denominada 
L agoão.(1 despacho)Ao Fi»<al Geral para 
imformar

Dia 9
Antomo Nunes da Cos

ta e sua mulher. Requeren
do licença para transferirem 
um terreno foreiro ao sr. 
Luiz José de França.

Sim.
— Tolentino José Pinheiro
Requerendo transferencia

de seu nome no lançamento 
de veiculo?, de uma carreta 
por ter vendido-a a Teodosio 
Antunes.

Sim.
— Nestor Luiz de Barros
Requerendo um terreno

nas proximidades do campo 
de Futebol (1* despacho) Ao 
Fiscal Geral para informar.

— Walmor Luiz de Barros
Requerendo um terreno si

tuado á rua Jeronimo,.Coer lho desta cidade. (Io despa
cho) Ao Fiscal Geral para 
informar.

-  Dia 10 —
— João Valerio Xavier Osorio.

Requerendo licença para a 
brir uma casa comercial no 
distrito de Cerrito, com o 
capital de 1:000$000.

Sim.
— Dia 11 —

— Antonio Nunes da Costa.
Requerendo um terreno a 

rua Jeronimo Coelho desta 
cidade. (Io despacho) Ao Fiscal Geral para informar.

— Sizenando e Sezefredo 
Barros (menores representa- dos por seu pai sr. João Batista Barros.

Requerendo licença para 
transferirem parte do terreno foreiro constante do registro n. 2.472, com a área de 
477.75ms.2, a Nestor Luiz 
de Barros. (1* despacho) Junte o alvará de licença da au
toridade judiciaria.

— Maria Paes do Amaral
Requerendo licença paraconstruir um canteiro sim

ples no cemiterio Cruz das 
Almas sobre a sepultura de seus pais.

Sim.
Lages, 8 - 7 - 9 4 0

J 9O0 José Godinho Ju n io r
Teioureiro, respondendo pelo e s ie -  

d lente de Secretaria.
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PUGILATOS
DE JOSE’ FIRMO 

Serviço da U. B. I.
Com o intuito, bem jornalís

tico, de guiar os seus leitores, 
atravez o labirinto complicado 
da velha Europz, duas vezes 
convulsionada, num quarto dei 
século, alguns jornais cariocas, 
logo após a deflagração da 
guerra, passaram a adotar o 
sistema dos «placards» á porta. 
nSo somente afixando as ulti
mas noticias sobre as opera
ções como indicando, com os 
mapas novos, as posições das 
forças em luta.

Em ultima analise: uma inicia
tiva feliz para que o publico 
torrasse conhecimento, prescin
dindo mesmo do jornal, da tra
gédia europeia.

A’ proporção que os dias se 
passavam crescia o numero de 
leitores. A principio, apenas o 
transito sofria com essas aglo
merações. Acorria gente de to
da a parte. As noticias afixadas 
eram avidamente lidas. Uns liam 
de passagem, vencidos pela cu
riosidade. Outros não chegavam 
mesmo a deter-se, acossados 
pela vertigem da própria vida 
A maioria, porem, detinha-se, 
ficava lendo, relia, trocava im
pressões com o visinho, dava 
palpites, pesava os acontecimen
tos, confrontando fatos, expon
do argumentos, manifestando 
simpatias. Daí ao pugilato o ca
minho a percorrer não era gran
de. E não foi mesmo.

Os incidentes passaram a ser 
diários. Por divergência de tati- 
ca de guerra, aliadofilos e ger- 
manofilos foram ás vias de fa
to. A interpretação da nota afi 
xada, dando origem a sopapos, 
levou muita gente á policia. Nn 
pressa em redigir os comunica
dos, os repórteres, ás vezes, 
não punham muita claresa nos 
mesmos, tornando-os confusos.

A detenção dos exaltados não 
influiu de forma decisiva no 
animo dos leitores. Os inciden
tes espaçaram-se, mas não de
sapareceram. Eu vi um indiví
duo pequenino, moreno, possi
velmente nordestino, traçar ner
vosamente, no ar, com o dedo em 
riste, a trajectoria dos exercitos 
de Hitler. E o que é pior, muito 
mais dific'1: precisar o lngar 
exato de seu Waterloo. Isto, an
tes da rendição da França. Dias 
após, esta capitulava.

Vi um judeu gritar á frente 
de um «placard» que Deus co
mandaria as forças que teriam 
de vencer, como se Deus po- 
desse ouvir as sentenças de um 
insensível filho de Israel. V i tam
bém um sujeito, de oculos es
curos, predizer o fim proximo 
do dominio britânico do mun
do. Colhi, nas minhas incursões 
pelas ruas, explosões curiosas. 
Pelas aparenciaa, o nosso país 
oossue um mundo de técnicos, 
estrategistas capazes de proe
zas admiráveis. Todos tinham e 
têm o seu plano, a sua tatica 
de guerra. Porque não os cha
mam os governos dos paises 
beligerantes ? Eles conduziríam 
qualquer povo á vitoria com as 
suas teorias infalíveis sobre con
flitos.

A policia, agindo sbaiamente, 
resolveu simplesmente o caso: 
prohibiu que os jornaes afixas
sem «placards». Somos um po-i 
vo excessivamente exhuberante. I 
Não sabemos discutir, expôr asl 
nossas idéias, apresentar nossos 
aigumentos.

Sai tudo da discussão entre 
brasileiros: menos luz. Não po
demos ou não sabemos discor
dar sem pancadas. E’ um habi-1 
to. Os otimistas dizem que exis-! 
tem outros piores.

Não ha mais «placards« á 
porta dos jornais cariocas. Sen-; 
do preventiva, também, a fun-! 
Ção da policia, ela agiu bem. I

Cobrança de Impostos
Durante o mes corrente a 

Prefeitura está cobrando sem 
multa o Imposto S/ Industria e 
Profissões, segundo semestre, e 
com multa o Imposto Predial.

“CORREIO LAGEANO” executa qualquer serviço typographico.Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra escripturas de compra e venda, doação, permuta. testamento, 
hypothe.*, etc. Procuração. Reconhecimento de firmasj

Cartorio do Tabellionato:
RUA 15 DE NOVEMBflO, N° 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATHARINA — LAGES

FINANÇAS MUNICIPAIS -  Dei 
1» janeiro a 31 de julho ultimo a| 
Prefeitura arrecadou 419:355$400 
e dispendeu 352:9545100.

Passou, assim, para o mes de’ 
agosto o saldo de 66:399$300.

PREFEITURA MUNICIPAL
Acha-se já em deposito a ma 

ioria do material encomendado 
para o segundo pavimento do 
edifício da Prefeitura Municipal.

CAMAS E
FOGÕES GERAL

Vendas a prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(Casa PFAFF) — Lages

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca 

Calçados.
Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro —  L a G E S

Antes de fnzer suas com pras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçao, otimos padrOes, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS -

Rua 15 de Novembro L A G E S

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, U

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de luxo. Pinta placas e abre lettreiros.
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Escassez de carn e no Rio
No Rio de Janeiro a escassez de carne continua ca

da vez mais assustadora.Com a alta dos generos alimentícios de primeira ne
cessidade, a população da capital está alarmada, conforme 
noticia a Ag. Meridional.

I

Contacto Terapia Câncer f
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do radium. Exclusivarnente para cs canceres da pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades corporais e cólo do utero. Serviço controlado por especialistas e dirigido pelo 
D R. C E SA R  A V IL  A

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 
(Informações por carta)-

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua 15 de Novembro — LAGES

LINHA DE AUTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
B RE VE ME NT E  entrará a funcionar um moderno O M N 1 B U S que fará viagens da cidade de Lages -  - Anita Garibaldi e Capinzal. ’

Agente em Lages — Alcides Rebello.

A V E N C E D O R A
Casa de Calçados

deA L T I N o  S C H M I D T
L A G E S — Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. Mantem oficina de calçados de todas as qualidades.

4
I
4
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Padaria Ancora de Ouro
DEJoão Albino da tíilva

Rua Getulio Vargas — Cidade de LagesEsta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabricação de pSes, movidos á electricidade.Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pâes com o maior asseio possivei.Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os com toda a promptidâo Doces especUet para casamentos, bapti sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em condição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
F L O R I  A N C P O L I S
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4
pria criaç&o, fará constar 
da nota e da declaração 
essa circunstancia

Ar 4 — 0  registro do j colaborador Cel. Caetano

P ara  conhecimento dos srs . inte
ressados, tran screv o, abaixo, o 
teor do decreto np 3 0 8 , de 15 -7-40 , 
do Snr. Interventor Federal do E s
tado, que en trará em vigor em 1 

de agosto de 1940

Decreto N. 308
O Doutor Nerêu líamos.

Interventor Federal do F>s- te decreto serão punidas tado de Santa Catarina, n<> Com a multa de 20)$000 a us<» das atribuições que lhe a 2:000$000 e no dôbro, contere o decreto-lei n. 465, nas reincidências, 
de 12 de Julho corrente, Art 6 - - Este

DKCUETA: entrará em vigor a 1° deagôsio p vindouro, revoga
das as disposições em contrario.

1'a lacio  do G ov êrn o , em  
d e J u lh o

Cel. Caetano Costa
Guardando o leito esteve al

guns dias o nosso talentoso
Cos-produt.o agrícola ou pecua-' ta, que se acha, já, restabelecido. 

rio.de produção do comer-|
ciante vendedor, será f e i t o __  _____ . „no livro de «Registro de PHARMACIA POt (JLAR
Compras» pelo valor corrente do dia

Art. 5 — As infrações 
aos dispositivos do presen-

UAIXA KSCOLAR DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃODE LAGEc>
Exercício de 27 de Abril a 31 de Dezembro de 1939. 

Balancete do CAIXA

Octavio Silveira Filho 
Rua Cel Cordova

PHARMACIA FLORA 
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

Art. 1 -  As notas emi
tidas sobre venda de gado, por invemador, criador e 
to l s quantos comprem ga 
do para levender, exigidas 
pelo art 23 do decreto n 
72 de 28 de dezembro de 
1936, são emitidas em três vias a carbono, das quais 
a primeira será entregue 
a o  compiador e conduzida 
pelo portador da tropa; a 
seguuda á coletoria da re
sidência do vendedor e a 
terceira ficará com este por tempo nunca inferior 
a 12 mesesParagráfo único — Essas 
notas serão impressas e deverão conter: a) número de 
ordem; b) nome, enderêço e número de inscrição do 
vendedor; c) produtos ven
didos, preço de cada um e 
total; d) nome e enderêço do comprador.

Art. 2 — Os compradores de gado comunicarão á 
coletoria de sua residência, 
mensalmente por meio de declaração isenta de sêlo. a 
quantidade adquirida, valor 
e nome do vendedor e res
pectivo domicilio.Art. 3 — Quando o char-

decreto PHARMACIA AMERICA 
Cicero JYevrs 

Rua 15 de Novembro

Florianopolis, 15
de 1940.

Nerêu Ramos 
Altamiro Guimarães i 

Lages, 31 de Julho de 1940.
Licinio de Cordova 

Inspetor de Fazenda

PHARMACIA APOl.LO 
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

Data Lançamento ! DEVE HAVER
1939Dezemb. 31 Arrecadação de contribuin-

4:136*000tes diversos, conforme ta-
l õ e s ........................................Recebido da Caixa Esceo- lar do Grupo Escolar «Mo delo Vi dal Ramos,» para auxilio dos fard unentos que

| a Caixa Escolar do Instituto de Educ çào de Lages forneceu para o» alunos pobres daquel Grupo 400*000
Empréstimo do = r Dr. Jorge Maisonn te p ra complemento di pagamentos . . Bago pelos documento n° 1 a 
4 7 ...........................................

80S0O0
4:61 GíOOO

* Soma Rs. 4:G16$OOo| 4:616*000

PHARMACIA S. THEREZINHA

Theodorico Carvalho 
Rua Marechal Peodoro es

quina da Hercilio Luz

Agradecimentos
Sérias pr« videncias

Segundo noticia a Ag. Nac.,
o governo francez já começou
a tomar sérias providencias pa-

t -nr i. ■ i ^  ra evitar que fome invada oJoaquim u  altrick Coelho e „ ■ „c i .  • . , . , pais muito luPO.Senhora ainda profunda.-nente , , 6 , ,«.su-is. a c Assim, cad. francez, só po-sensibihsados com as manifes- . t ■ kjio d J l
tações de pesar que lhes foram °  * 1  K °
feitas quando do falecimento de C ' r P< r e" 011 sHeJa °  assucar  ̂ necessar o para adoçar uma pe-scu querido e inesquecível pri 
mogenito Joaquinzinho, vêm 
torhar publico os seus agrade 
cimentos a todos que tão cari
dosamente veiaram o corpo de 
«eu filhinho e visitaram a cama- 
ra mortuaria, ou enviaram fio 
res, ou endereçaram cartões e 
acompanharam o feretro até o 
cemiterio

Aos distintos médicos Drs. 
Carmosino Camargo, Aujor Luz 
e Donato Luz também agrade
cem publicamente o desvelo 
com que trataram o seu estre

queador, m archante ou ven- mecido filhinho, aplicando todos 
iledor de gado, abater ou os recursos para salval-o. 
vender produto de sua pró- Lages, 14 - 8 -  940.

qiirn- enteara de café por dia.

O Serviço Nacional de 
Recenseamento lhe p e d e , 
agora, algumas infuimações, 
para lhe DA R, depois, mi
lhões delas.

V i a j a n t e s
Dr. Cândido Ramos

4 44=444=44=44=4=44=4444=44=44444= 1 4 4 4 4 4  4 4  4 4  4 4  4 4  4 4  4 4 4 4  4$. 4^

I A P E R 0 LA DE L A G E S
I PAPELARIA TIPOGRAFIA

Capeis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Rua Marechal Deodoro, 3

Esteve nesta cidade, vindo de 
sua fazenda, o sr. dr. Cândido 
Ramos, ilustre medico conter
râneo.

— Seguiram para a sua fa
zenda o sr. Emiliano Antunes 
Ramos e exma. Senhora.

— Acha-se nesta cidade, vin
do de sua fazenda, o sr. Hor- 
tencinho Camargo acompanhado 
de sua exma. familia.

Impressos com perfeição, 5 — Regressou i  cidade do
a vreto a cnre« £ Rio dü Sul ° sr- Matheus Con-

P * ' ’ -  ce.çâo, operoso representantea ouro e relêvo T comercial, onde tem o seu es
-  critorio.

s i l \ 10 p e r e i r a  TELLES & C.* L.* £  — Retornou ao Cerrito, onde
£ é negociante conceituado, o sr. 
*-• Herculzno Pereira dos Anjos.

4 4 4 4 4 4 4 4  *4= 4444444= 4444444444= 444 4 4 4 4 4 4  4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  — Estão nesta praça OS srs.
fazendeiros Augusto Vieira da

H A 0 1 0 S

Lages, 13 de Junho de 1940. Silvio Pereira Telles
Tesoureiro

Achamos as contas do livro «Caixa» acima escrituradas, exa
tas, de acordo cora os respetivo» documentos que verificámos. 

Lages, 13 de Junho de 1940. O Conselho Fiscal Álvaro Silva Walter H^eschl______________________  Francisco May
CAIXA ESCOLAR DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

DE LAGES
Exeroicio de 1 de Janeiro a 13 de Junho de 1940 

Balancete do CAIXA
Data
1940Junho 13

Lançamento DEVE
Arrecadação de contribuintes diversos, conforme respetivostalões . ..............................
Arrecadação do Empréstimo á 
Caixa, conforme respetivos t i-talos ........................................
Emprestado pelo Sr. Dr. Jor
ge Maisonnette para comple
mento de pagamentos . . 
Pago pelos documentos n. 1
105 . . ............................
Importâncias devolvidas 
subscritores do empréstimo . 

Soma Es.

757$000

10:S40000

1:930$600

HAVER

13:527$600

12:9O7$6C0 

620SOOO
13:521>0UÜ

Lages 13 de Junho de 1940.
Sílvio Pereira Telles

a au m TesoureiroAchamos exatas as coutas do livro «Caixa» acima radas, de acor Io cora os documentos que verificámos Lages, 13 de Junho de 1940.
O Conselho Fiscal Álvaro Silva Walter tioeuhl Francisco May

escntu-

Produtos
V eterináriosSALUBRE

Só na Fartnacia

Santa Terezinha

Linha 1940
PILOT

PHILIPS
ZENITH

PHILCO

Costa e Cesar Vieira da Costa 
acompanhados de suas exmas. 
famílias.

— Já se acha ha alguns dias 
nesta cidade, acompanhado de 
sua exma. esposa, o sr. Romeu 
Costa, fazendeiro, residente em 
Bom Retiro.

D
; !ia

Dk. a u jo r
MEDICO - OPERADOR - P A R T E I R Oa l t a  c i r u r g i a

Recebeu a (Casa PFAFF) 
O agente Amoldo Heidrich

FALECIMENTO — Faleceu, a 
12 do corrente, nesta cidade, um 
filhinho do distinto casal Joa- 

TT , , . Iquim-Zebina Waltrick Coelho.
Vendas <i prestações. Lages I Nossos pezames.

bi ifi

Operaçao de apendicite, hérnias, utero o va ria  
tumores, rins e vias urinarias. V ias’ b ilia re *’ 
Estomago, Hemorroides e Varizes. b,l,ares*

irurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAl  NOVO
de LAQES (Sta. Catarina) 

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21
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